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CHARGE DA SEMANA 

“As mulheres estão 
sentindo encorajadas para 
fazerem a denúncia”

ENTREVISTA DA SEMANA  - LUCIANA ZAMPRONI
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Passageiros continuam em risco porque cerca 
de 40% dos casos de COVID são assintomáticos 
e muitos dos indivíduos nos estágios iniciais 
da doença não apresentam quaisquer sintomas
Pág. 7

Como manter
distância de 1,5m
dentro de um
avião comercial?

PERIGO DIÁRIO

O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) 
foi eleito, na manhã desta sexta-feira 
(15), presidente do Consórcio do Vale 
do Rio Cuiabá, em evento realizado na 
Associação Mato-Grossense dos 
Municípios (AMM). O prefeito ganhou 
por consenso. O grupo do governador 
Mauro Mendes (DEM) não conseguiu 
articular outra chapa, que teria Rogério 
Meira (PP), prefeito de Jangada, como 
candidato a presidente. Página 7

Emanuel é eleito 
presidente do Consórcio 
do Vale do Rio Cuiabá

BAIXADA CUIABANA
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Preocupado com o aumento do Covid-19 
Botelho propõe Programa Emergencial de 

Vacinação - Pág. 5
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Projeto Lunaar 
pede ajudar para 
continuar a fazer 
ação com animais

SALVE VIDAS COM LUNAAR

o coronavírus impactou 
profundamente a arrecadação de 

fundos para o amparo dos animais
Pág. 4
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2 3OPINIÃO ENTREVISTA

“As mulheres estão sentindo 
encorajadas para fazerem a denúncia”

Boas notícias chegaram

Educação de Cuiabá:
“Avanços de uma década em 4 anos”

ENTREVISTA DA SEMANA  •  LUCIANA ZAMPRONI 

Centro-Oeste Popular - Quais são as políti-
cas públicas tratadas para 2021?
Luciana Zamproni - A nossa referência são 
as políticas públicas nacionais ligada ao Minis-
tério da Mulher, Família e Direitos Humanos. 
Contudo nossa equipe tem realizado uma pes-
quisa para trazer essas políticas para a nossa re-
alidade. 

CO Popular - Como está o andamento da 
Casa da Mulher Brasileira na capital?
Luciana Zamproni - Na última terça-feira 
(12), foi liberado o convênio. Porém estamos 
na fase do encaminhamento dos projetos para 
finalizar o contrato junto com a Caixa Econô-
mica, depois desta assinatura com a Caixa, da-
mos início para a licitação do projeto. Acredito 
que em torno de seis meses já devemos estar 
com a empresa contratada e iniciado o projeto.

CO Popular- Como a senhora analisa os ca-
sos recentes de violência contra as mulhe-
res?
Luciana Zamproni - Eu entendo que não hou-
ve um aumento da violência doméstica, mas 
sim que essas mulheres estão sentindo encora-
jadas para fazerem a denúncia. Essas mulheres 
tem identificado através das políticas públicas, 
através do acolhimento, que existem meios de 
busca e uma rede de apoio. Tendo em vista a 
Secretaria Municipal da Mulher sendo instituí-
da em maio de 2020, fez um diagnóstico levan-
do roda de conversa para os bairros de maior 
índice de violência doméstica, explicando a im-
portância destas denúncias, quais os encami-
nhamentos que elas devem fazer, bem como 
toda esta rede de apoio. Explicando melhor, 
qual seria esta rede de apoio? O Espaço de Aco-
lhimento, ao qual ela tem um tratamento psi-
cológico e assistencial jurídico, a Casa de 
Amparo onde esta mulher é acolhida e perma-
nece no local até que ela tenha segurança para 
retomar ao seu ambiente familiar. Ainda ofer-
tamos o programa Qualifica 300 onde a mu-
lher empondera, se qualifica e com a indepen-
dência financeira ela cria coragem para fazer a 

denúncia. Então o que acontece hoje são que 
essas informações que encorajam a mulher a 
sair deste meio de violência.

CO Popular - O projeto piloto do Governo 
Federal Qualifica Mulher, o qual se espe-
lha no programa da Prefeitura de Cuiabá 
Qualifica Cuiabá 300 anos será implanta-
do em Cuiabá?
Luciana Zamproni - O projeto é coordenado 
pelo Ministério da Mulher, da Família e dos Di-
reitos Humanos e irá investir em torno de R$ 18 
milhões entre convênios, para oportunizar qua-

Além do projeto Salve vidas, plante amor, onde 
foi realizado a primeira edição no ano passado e 

vamos levar para os bairros

Por meio das 
articulações 
feitas pela 

secretaria no 
ano passado e 

através de 
emenda da 

bancada 
federal, 
estamos 

desenvolvendo 
diversos 
projetos

PINGA
FOGO

Alex Vieira Passos
Advogado, empresário, Presidente da ABRADE 
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Patrão, eu estou “precisado” de ouvir uma boa notícia!
Foi assim que o esfarrapado mendigo pediu ao homem bem vestido que lhe 
contasse algo que alegrasse o seu coração. Neste mundo de solitários e 
necessitados, há uma carência cada vez maior de boas notícias. Só que elas 
não existem. Boas notícias são escassas. Já viu que quando toca o seu telefone 
ou batem à sua porta, muitas vezes você se sobressalta? O que será agora?

Que notícias vão me dar, e como as receberei?
Em plena época de pandemia tudo está extremamente potencializado. A 

espera pela vacina apropriada, a preocupação com os parentes lá no Brasil, a 
grave crise que assola os Estados Unidos e o mundo, servem para assombrar e 
provocar pavor em milhões de pessoas.

Tem também a polarização política aqui e no Brasil, devidamente 
repercutida e reverberada pelas cansativas redes sociais que não perdoam 
ninguém e agravam ainda mais as diferenças de opiniões.
Rivais transformaram-se em inimigos e famílias inteiras têm sido vítimas desta 
polarização e intolerância que provam divisão, mágoa, rancor, hostilidade e 
separação.

Os piores males que assolam as populações das grandes metrópoles são 
pela ordem a solidão e as más notícias. Má notícia, necessariamente não 
precisa ser morte, doença, desemprego ou qualquer notícia do gênero. Má 
notícia pode ser rompimento, partida, perda de algo que se aprecia 
muitíssimo.
Um dos grandes pesares dos nossos dias é a perda da dignidade; é não termos 
a capacidade de nos insurgir contra as injustiças, e sequer choramos quando 
algo nos choca profundamente. São tantas tragédias e infortúnios que sequer 
temos tempo de nos chocar.

A cada dia que passa os meios de comunicação trazem sempre más notícias 
das quais não podemos fugir, a não ser que façamos como aquele caso da 
família bem rica que pagava para imprimir um único exemplar diário de um 
jornal só com boas notícias para que o patriarca muito doente e moribundo 
não se abalasse.

Aqui mesmo nos Estados Unidos há pessoas que estão cada vez mais 
temerosas e preocupadas por tudo que a cada dia se torna pior e sem 
nenhuma perspectiva de melhora. Basta a Globo veicular uma notícia qualquer 
acerca do que se passa por aqui para que os parentes no Brasil fiquem 

desesperados. Cada vez que sai um tiroteio as pessoas ligam e querem saber 
se foi perto da gente. Quem não se lembra do 11 de setembro de 2001 com 
todos os seus horrores, quando um monte de gente aqui, no Brasil e no 
mundo ficou apavorada.

E a lei de imigração que nunca acontece? E a carteira de motorista que tarda 
em vir?
Aliás, o que não falta são os agourentos de plantão. Para eles não se pode ir 
na esquina, pois a imigração vai estar esperando lá. Andar de carro então? 
Nem pensar.

A polícia sempre vai estar espreitando para pegar quem dirige com carteira 
internacional, ou quem não tem carteira do estado, sem contar os oportunistas 
que vociferam bobagens todos os dias nas ondas do rádio.

E aquela dorzinha insistente nas costas? Logo vira a possibilidade de ser 
algo maligno, só porque estamos sempre acostumados e pre- parados para o 
pior e para as más notícias que teimam em bater nas nossas portas.

E os oportunistas que querem crescer na ingenuidade dos patrícios e não 
hesitam um instante sequer em manipular trabalhadores que servem de massa 
de manobra. E como se não bastasse os nacionais nos últimos tempos 
surgiram até alguns escudeiros que querem ser as vozes das consciências e 
opinam sem que ninguém
lhes pergunte nada.

Só que estamos vivos e melhor, vivendo com intensidade cada dia, mesmo 
que não nos demos conta disto. Quantos gostariam de estar nos nossos 
lugares e não podem? Mesmo que não tenhamos tido boas notícias nos 
últimos tempos, temos de ter sempre a esperança de que dias melhores virão. 
Portanto, nada de se abalar ou ficar pessimista com o futuro, pois por pior que 
ele possa parecer e se desenhar, sempre estamos melhor do que o nosso 
vizinho.

Olhe a sua volta agora, ou na janela da sua sala, e veja quantos solitários 
estão do lado de fora, e mais ainda – quantos são os que precisam de boas 
notícias – que pode ser uma palavra de alento, de incentivo, ou mesmo um 
pequeno sorriso.

Você nunca esteve “precisado” de que alguém parasse ao seu lado e te 
dissesse boas palavras? Ou nunca sentiu vontade de gritar ao mundo que você 
está solitário, e quer que alguém se lembre de você?

“A atuação na Educação teve ainda 
variadas vertentes, entre a atenção aos 
projetos pedagógicos, a assistência aos 
estudantes com deficiência”

Rua I, Nº 105, Edíficio Eldorado Hill Office, sala 24 - Alvorada
Cuiabá-MT - CEP: 78.048-487

redacaocopopular1@gmail.com
admcopopular1@gmail.com
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lificação profissional para mulheres em vulne-
rabilidade social. A meta do Governo Federal é 
atingir cerca de 24 mil mulheres em 13 dos 26 
estados brasileiros a oferta de cursos na moda-
lidade presencial e a distância. Também serão 
realizadas oficinas de orientação profissional, 
educação financeira e empreendedorismo. A 
prefeitura irá formalizar o envio de algumas 
propostas de cursos de qualificação, de acordo 
com a realidade cuiabana, voltado à mulher, 
de modo a inserir no Qualifica Mulher da 
união.Vamos montar algumas profissões dire-
tamente ligada às mulheres e encaminhar para 
que façam uma análise, pois já possuímos ou-
tro convênio com eles, inclusive já empenha-
do, para atender 1,5 mil mulheres em Cuiabá.

CO Popular - Secretaria, quais são os pro-
jetos da secretaria para a nova gestão Pi-
nheiro?
Luciana Zamproni - Por meio das articula-
ções feitas pela secretaria no ano passado e 
através de emenda da bancada federal, esta-
mos desenvolvendo diversos projetos. Como 
o de qualificação profissional com o ministério 
que será implantado a partir de março, outro é 
projeto de auto estima, com um trabalho psi-
cológico que vai atender cerca de 150 mulhe-
res. Vamos dar continuidade ao nosso trabalho 
junto as mulheres transexuais, teremos rodas 
de conversa dentro das comunidades, levare-
mos mutirão da secretaria da mulher para den-
tro dos bairros com maior índice de violência, 
com orientações jurídicas, confecção de RG, 
CPF, etc. Foi realizado um trabalho onde nossa 
equipe fez um levantamento dentro do pro-
grama Sorriso Protetor, demos a capacitação 
para os profissionais da saúde bucal, onde es-
tes profissionais conseguem identificar as mu-
lheres vítimas de violência. Ao todo foram ca-
pacitados 400 profissionais da rede municipal 
e essa capacitação será estendida para outros 
setores de unidade de saúde e com outros pro-
fissionais. Além do projeto Salve vidas, plante 
amor, onde foi realizado a primeira edição no 
ano passado e vamos levar para os bairros. Por 
fim inauguraremos a nova sede da secretaria, 
com uma maior estrutura.

Negócios suspeitos
Uma dispensa de licitação foi realizada para aquisição 
de medicamentos no valor de quase R$ 1 milhão. A 
empresa com sede no Rio de Janeiro se encontra 
localizada em um apartamento no subúrbio naquela 
cidade. As autoridades têm que tomar cuidado com os 
valores investidos, principalmente devido a dispensa de 
licitação de medicamentos. O fato que chama atenção é 
que o capital da empresa é de apenas R$ 10 mil. Como 
uma empresa com capital social de R$ 10 mil consegue 
comprar quase R$ 1 milhão de remédios ainda mais 
com dispensa de licitação. Tem boi na linha! As coisas 
estão estranhas. Estamos de olho.

Operação pode surpreender políticos 
em MT
Este ano de 2021 com certeza será marcado por 
diversas operações tanto no âmbito da polícia federal 
quanto da polícia civil, está prestes a ser desencadeada 
uma operação que antecede o carnaval, podendo pegar 
literalmente no “pulo” empresários e políticos de Mato 
Grosso.

Volta as aulas???
O impasse a respeito das voltas aulas só foi decidido 
até o momento pelo governo do estado que definiu 
aulas on-line, já a rede municipal e a privada não 
encontraram um meio termo que possa garantir a 
proteção dos alunos contra a Covid-19.

Janaina sonha com Botelho no TCE-MT

Não é novidade nem no Paraguay que a deputada 
Janaina Riva -MDB, vem torcendo para que o presidente 
da Assembleia Legislativa, Eduardo Botelho, coloque seu 
nome para ocupar uma vaga na tão sonhada corte de 
contas, porém Botelho não vem dormindo nem muito 
menos sonhando em desistir da presidência da AL-MT
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Alex Vieira Passos
é advogado, empresário, Presidente da ABRADE -
Associação Brasileira de Direito Educacional e foi

ex-secretário de educação de Cuiaba entre 2018 a 2020.

Em quatro anos da atual gestão, a Prefeitura de Cuiabá implantou mais 
de 40 programas, projetos na área pedagógica e estrutural no âmbito da 
Secretaria Municipal de Educação.

No último ano, em 2020, enfrentamos uma missão de “trocar o pneu do 
carro rodando” que era a missão de adequar às aulas presenciais para 
plataformas online em decorrência da pandemia do novo coronavírus.

Por meio do Programa @Portal da Escola Cuiabana, tecnologias digitais 
possibilitaram a mediação pedagógica não presencial. Aulas da rede pública 
de educação foram transmitidas por meio de aplicativos, TV aberta, Youtube 
e outros recursos de mídia.

Este programa foi case de sucesso nacional.
Para isso, foi necessário implantar um estúdio para gravação no Centro de 

Formação. As aulas gravadas no local são compartilhadas semanalmente no 
Portal disponibilizado pela Prefeitura. Equipe pedagógica, no mesmo sentido, 
acompanha e orienta professores e estudantes que não possuem internet.

O trabalho para informatizar e modernizar as escolas da rede pública, no 
entanto, vem ocorrendo desde o início da gestão Emanuel Pinheiro e hoje é 
outra realidade, a exemplo a web matrícula, que acabou com as 
intermináveis filas na busca de uma vaga para seu filho.

Fomos responsáveis pela implantação da maior parte desses projetos, 
além de todo os avanços acima, ainda adquirimos mesas digitais interativas 
para a Educação Infantil, além da compra de lousas digitais e projetores 
interativos para atender as unidades escolares.

A atuação na Educação teve ainda variadas vertentes, entre a atenção aos 
projetos pedagógicos, a assistência aos estudantes com deficiência, outro 
case de sucesso nível Brasil, as obras de infraestrutura, a implementação de 
práticas para melhoria do aprendizado dos estudantes e o diálogo aberto 
com os servidores da Pasta.

Programa Hora Estendida também foi destaque durante a gestão do 
prefeito Emanuel Pinheiro. Por meio dele, famílias com jornada de trabalho 
incompatíveis com o encerramento das atividades educacionais puderam 
deixar seus filhos a mais na escola. Proposta foi pensada de maneira 
humanizada para atender as demandas dos estudantes.

No âmbito da infraestrutura, projetos como o “Climatizar é Humanizar” 
hoje sendo até copiado pelo governo do estado, possibilitaram a instalação 
de ares condicionados em todas as salas de aula. Isto porque as altas 
temperaturas na maior parte do ano letivo em Cuiabá podem comprometer o 
aprendizado. A Prefeitura também instalou equipamentos de vídeo 
monitoramento, entre reformas, reconstruções e construções de unidades, 
foram mais de 30 unidades as unidades de ensino. De quebra lançamos um 

padrão próprio , que foi o CEIC - centro de educação infantil cuiabano, 
modelo que amplia o número de vagas com 40% de custo menor.

Mais de 2 mil vagas foram acrescidas na Educação Infantil.
Escola tempo integral e escola militar municipal , estão lá , implantadas de 
forma piloto , que já colhe excelentes resultados;

Maior concurso da história da educação , mais de 2000 vagas com 
validade de 2 anos , sim , fizemos.

IDEB , missão cumprida , aumentamos os índices do que recebemos , 
sendo segunda etapa acima da média esperada pelo MEC.

Já na parte pedagógica, Projeto Educando para a Cuiabania, por exemplo, 
colocou em prática ações focadas na importância do conhecimento da 
histórica local. Objetivo foi resgatar e valorizar a história, costumes e 
tradições cuiabanas.

Implantamos de forma histórica e não me canso também de afirmar , 
outro case de sucesso , foi o kit escolar - uniforme completo , tênis , mochila 
e material escolar completo “

Implantamos o inédito programa do renomado escritor Augusto Cury , 
Prograna escola da inteligência , primeira rede escolar pública no País em 
adquirir material pedagógico desta natureza .

No mesmo sentido, Projeto Bom de Bola, Bom de Escola, programa 
aprender - PROAC de alfabetização e Projeto de Judô Instituto Reação,  
foram fundamentais para assegurar lazer aos estudantes, em paralelo com as 
atividades acadêmicas.

Enfim, falei acima um pouco apenas de parte  dos programas e projetos 
que juntamente com valorosa equipe da Sme.

Classifico a ortodoxa frase de efeitos mais classifico que a gestão do 
prefeito Emanuel Pinheiro avançou mais de  10 anos anos em 4 anos de 
gestão, que certamente será superado pela nova equipe que dirige a 
secretaria de educação de Cuiabá.

Fui afastado por uma decisão do Poder judiciário , bem como fui 
autorizado a ser reconduzido ao cargo por decisão do próprio TJ/MT, agora 
em dezembro último , porém entendo que cumpri minha missão na 
educação pública cuiabana.

Toda estas conquistas deve-se a excelência e comprometimento dos 
profissionais que fazem parte da rede municipal de educação de Cuiabá.
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a Luciana Zamproni é secretária municipal da Mulher de Cuiabá. Em entrevista 

ao Jornal Centro-Oeste Popular ela destaca atendimentos às vítimas da 
violência doméstica que aumentou durante a pandemia, trabalhos da pasta, 
ações em prol das mulheres entre outros assuntos.
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LANÇAMENTO DA 
CONSTRUTORA PLAENGE
Obra concluída em janeiro de 
2021.
Localizado a poucos metros do 
Shopping Estação Cuiabá!
Região nobre de Cuiabá.
* 95m2 + 2 garagens
* Opção de Box na garagem
* Opção de vaga extra
* 3 quartos sendo uma suíte
* Varanda com churrasqueira
* Integração cozinha / varanda
* Região do Goiabeiras
* Área de lazer completa e 
decorada! 
Fone 65 3052 – 6030/992854204
Maykom / Ademilsom

VENDO
Apartamento no
Edifício Felicità 
Jardim Cuiabá
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“As mulheres estão sentindo 
encorajadas para fazerem a denúncia”

Boas notícias chegaram

Educação de Cuiabá:
“Avanços de uma década em 4 anos”

ENTREVISTA DA SEMANA  •  LUCIANA ZAMPRONI 

Centro-Oeste Popular - Quais são as políti-
cas públicas tratadas para 2021?
Luciana Zamproni - A nossa referência são 
as políticas públicas nacionais ligada ao Minis-
tério da Mulher, Família e Direitos Humanos. 
Contudo nossa equipe tem realizado uma pes-
quisa para trazer essas políticas para a nossa re-
alidade. 

CO Popular - Como está o andamento da 
Casa da Mulher Brasileira na capital?
Luciana Zamproni - Na última terça-feira 
(12), foi liberado o convênio. Porém estamos 
na fase do encaminhamento dos projetos para 
finalizar o contrato junto com a Caixa Econô-
mica, depois desta assinatura com a Caixa, da-
mos início para a licitação do projeto. Acredito 
que em torno de seis meses já devemos estar 
com a empresa contratada e iniciado o projeto.

CO Popular- Como a senhora analisa os ca-
sos recentes de violência contra as mulhe-
res?
Luciana Zamproni - Eu entendo que não hou-
ve um aumento da violência doméstica, mas 
sim que essas mulheres estão sentindo encora-
jadas para fazerem a denúncia. Essas mulheres 
tem identificado através das políticas públicas, 
através do acolhimento, que existem meios de 
busca e uma rede de apoio. Tendo em vista a 
Secretaria Municipal da Mulher sendo instituí-
da em maio de 2020, fez um diagnóstico levan-
do roda de conversa para os bairros de maior 
índice de violência doméstica, explicando a im-
portância destas denúncias, quais os encami-
nhamentos que elas devem fazer, bem como 
toda esta rede de apoio. Explicando melhor, 
qual seria esta rede de apoio? O Espaço de Aco-
lhimento, ao qual ela tem um tratamento psi-
cológico e assistencial jurídico, a Casa de 
Amparo onde esta mulher é acolhida e perma-
nece no local até que ela tenha segurança para 
retomar ao seu ambiente familiar. Ainda ofer-
tamos o programa Qualifica 300 onde a mu-
lher empondera, se qualifica e com a indepen-
dência financeira ela cria coragem para fazer a 

denúncia. Então o que acontece hoje são que 
essas informações que encorajam a mulher a 
sair deste meio de violência.

CO Popular - O projeto piloto do Governo 
Federal Qualifica Mulher, o qual se espe-
lha no programa da Prefeitura de Cuiabá 
Qualifica Cuiabá 300 anos será implanta-
do em Cuiabá?
Luciana Zamproni - O projeto é coordenado 
pelo Ministério da Mulher, da Família e dos Di-
reitos Humanos e irá investir em torno de R$ 18 
milhões entre convênios, para oportunizar qua-

Além do projeto Salve vidas, plante amor, onde 
foi realizado a primeira edição no ano passado e 

vamos levar para os bairros

Por meio das 
articulações 
feitas pela 

secretaria no 
ano passado e 

através de 
emenda da 

bancada 
federal, 
estamos 

desenvolvendo 
diversos 
projetos
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Patrão, eu estou “precisado” de ouvir uma boa notícia!
Foi assim que o esfarrapado mendigo pediu ao homem bem vestido que lhe 
contasse algo que alegrasse o seu coração. Neste mundo de solitários e 
necessitados, há uma carência cada vez maior de boas notícias. Só que elas 
não existem. Boas notícias são escassas. Já viu que quando toca o seu telefone 
ou batem à sua porta, muitas vezes você se sobressalta? O que será agora?

Que notícias vão me dar, e como as receberei?
Em plena época de pandemia tudo está extremamente potencializado. A 

espera pela vacina apropriada, a preocupação com os parentes lá no Brasil, a 
grave crise que assola os Estados Unidos e o mundo, servem para assombrar e 
provocar pavor em milhões de pessoas.

Tem também a polarização política aqui e no Brasil, devidamente 
repercutida e reverberada pelas cansativas redes sociais que não perdoam 
ninguém e agravam ainda mais as diferenças de opiniões.
Rivais transformaram-se em inimigos e famílias inteiras têm sido vítimas desta 
polarização e intolerância que provam divisão, mágoa, rancor, hostilidade e 
separação.

Os piores males que assolam as populações das grandes metrópoles são 
pela ordem a solidão e as más notícias. Má notícia, necessariamente não 
precisa ser morte, doença, desemprego ou qualquer notícia do gênero. Má 
notícia pode ser rompimento, partida, perda de algo que se aprecia 
muitíssimo.
Um dos grandes pesares dos nossos dias é a perda da dignidade; é não termos 
a capacidade de nos insurgir contra as injustiças, e sequer choramos quando 
algo nos choca profundamente. São tantas tragédias e infortúnios que sequer 
temos tempo de nos chocar.

A cada dia que passa os meios de comunicação trazem sempre más notícias 
das quais não podemos fugir, a não ser que façamos como aquele caso da 
família bem rica que pagava para imprimir um único exemplar diário de um 
jornal só com boas notícias para que o patriarca muito doente e moribundo 
não se abalasse.

Aqui mesmo nos Estados Unidos há pessoas que estão cada vez mais 
temerosas e preocupadas por tudo que a cada dia se torna pior e sem 
nenhuma perspectiva de melhora. Basta a Globo veicular uma notícia qualquer 
acerca do que se passa por aqui para que os parentes no Brasil fiquem 

desesperados. Cada vez que sai um tiroteio as pessoas ligam e querem saber 
se foi perto da gente. Quem não se lembra do 11 de setembro de 2001 com 
todos os seus horrores, quando um monte de gente aqui, no Brasil e no 
mundo ficou apavorada.

E a lei de imigração que nunca acontece? E a carteira de motorista que tarda 
em vir?
Aliás, o que não falta são os agourentos de plantão. Para eles não se pode ir 
na esquina, pois a imigração vai estar esperando lá. Andar de carro então? 
Nem pensar.

A polícia sempre vai estar espreitando para pegar quem dirige com carteira 
internacional, ou quem não tem carteira do estado, sem contar os oportunistas 
que vociferam bobagens todos os dias nas ondas do rádio.

E aquela dorzinha insistente nas costas? Logo vira a possibilidade de ser 
algo maligno, só porque estamos sempre acostumados e pre- parados para o 
pior e para as más notícias que teimam em bater nas nossas portas.

E os oportunistas que querem crescer na ingenuidade dos patrícios e não 
hesitam um instante sequer em manipular trabalhadores que servem de massa 
de manobra. E como se não bastasse os nacionais nos últimos tempos 
surgiram até alguns escudeiros que querem ser as vozes das consciências e 
opinam sem que ninguém
lhes pergunte nada.

Só que estamos vivos e melhor, vivendo com intensidade cada dia, mesmo 
que não nos demos conta disto. Quantos gostariam de estar nos nossos 
lugares e não podem? Mesmo que não tenhamos tido boas notícias nos 
últimos tempos, temos de ter sempre a esperança de que dias melhores virão. 
Portanto, nada de se abalar ou ficar pessimista com o futuro, pois por pior que 
ele possa parecer e se desenhar, sempre estamos melhor do que o nosso 
vizinho.

Olhe a sua volta agora, ou na janela da sua sala, e veja quantos solitários 
estão do lado de fora, e mais ainda – quantos são os que precisam de boas 
notícias – que pode ser uma palavra de alento, de incentivo, ou mesmo um 
pequeno sorriso.

Você nunca esteve “precisado” de que alguém parasse ao seu lado e te 
dissesse boas palavras? Ou nunca sentiu vontade de gritar ao mundo que você 
está solitário, e quer que alguém se lembre de você?

“A atuação na Educação teve ainda 
variadas vertentes, entre a atenção aos 
projetos pedagógicos, a assistência aos 
estudantes com deficiência”

Rua I, Nº 105, Edíficio Eldorado Hill Office, sala 24 - Alvorada
Cuiabá-MT - CEP: 78.048-487

redacaocopopular1@gmail.com
admcopopular1@gmail.com
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lificação profissional para mulheres em vulne-
rabilidade social. A meta do Governo Federal é 
atingir cerca de 24 mil mulheres em 13 dos 26 
estados brasileiros a oferta de cursos na moda-
lidade presencial e a distância. Também serão 
realizadas oficinas de orientação profissional, 
educação financeira e empreendedorismo. A 
prefeitura irá formalizar o envio de algumas 
propostas de cursos de qualificação, de acordo 
com a realidade cuiabana, voltado à mulher, 
de modo a inserir no Qualifica Mulher da 
união.Vamos montar algumas profissões dire-
tamente ligada às mulheres e encaminhar para 
que façam uma análise, pois já possuímos ou-
tro convênio com eles, inclusive já empenha-
do, para atender 1,5 mil mulheres em Cuiabá.

CO Popular - Secretaria, quais são os pro-
jetos da secretaria para a nova gestão Pi-
nheiro?
Luciana Zamproni - Por meio das articula-
ções feitas pela secretaria no ano passado e 
através de emenda da bancada federal, esta-
mos desenvolvendo diversos projetos. Como 
o de qualificação profissional com o ministério 
que será implantado a partir de março, outro é 
projeto de auto estima, com um trabalho psi-
cológico que vai atender cerca de 150 mulhe-
res. Vamos dar continuidade ao nosso trabalho 
junto as mulheres transexuais, teremos rodas 
de conversa dentro das comunidades, levare-
mos mutirão da secretaria da mulher para den-
tro dos bairros com maior índice de violência, 
com orientações jurídicas, confecção de RG, 
CPF, etc. Foi realizado um trabalho onde nossa 
equipe fez um levantamento dentro do pro-
grama Sorriso Protetor, demos a capacitação 
para os profissionais da saúde bucal, onde es-
tes profissionais conseguem identificar as mu-
lheres vítimas de violência. Ao todo foram ca-
pacitados 400 profissionais da rede municipal 
e essa capacitação será estendida para outros 
setores de unidade de saúde e com outros pro-
fissionais. Além do projeto Salve vidas, plante 
amor, onde foi realizado a primeira edição no 
ano passado e vamos levar para os bairros. Por 
fim inauguraremos a nova sede da secretaria, 
com uma maior estrutura.

Negócios suspeitos
Uma dispensa de licitação foi realizada para aquisição 
de medicamentos no valor de quase R$ 1 milhão. A 
empresa com sede no Rio de Janeiro se encontra 
localizada em um apartamento no subúrbio naquela 
cidade. As autoridades têm que tomar cuidado com os 
valores investidos, principalmente devido a dispensa de 
licitação de medicamentos. O fato que chama atenção é 
que o capital da empresa é de apenas R$ 10 mil. Como 
uma empresa com capital social de R$ 10 mil consegue 
comprar quase R$ 1 milhão de remédios ainda mais 
com dispensa de licitação. Tem boi na linha! As coisas 
estão estranhas. Estamos de olho.

Operação pode surpreender políticos 
em MT
Este ano de 2021 com certeza será marcado por 
diversas operações tanto no âmbito da polícia federal 
quanto da polícia civil, está prestes a ser desencadeada 
uma operação que antecede o carnaval, podendo pegar 
literalmente no “pulo” empresários e políticos de Mato 
Grosso.

Volta as aulas???
O impasse a respeito das voltas aulas só foi decidido 
até o momento pelo governo do estado que definiu 
aulas on-line, já a rede municipal e a privada não 
encontraram um meio termo que possa garantir a 
proteção dos alunos contra a Covid-19.

Janaina sonha com Botelho no TCE-MT

Não é novidade nem no Paraguay que a deputada 
Janaina Riva -MDB, vem torcendo para que o presidente 
da Assembleia Legislativa, Eduardo Botelho, coloque seu 
nome para ocupar uma vaga na tão sonhada corte de 
contas, porém Botelho não vem dormindo nem muito 
menos sonhando em desistir da presidência da AL-MT
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Alex Vieira Passos
é advogado, empresário, Presidente da ABRADE -
Associação Brasileira de Direito Educacional e foi

ex-secretário de educação de Cuiaba entre 2018 a 2020.

Em quatro anos da atual gestão, a Prefeitura de Cuiabá implantou mais 
de 40 programas, projetos na área pedagógica e estrutural no âmbito da 
Secretaria Municipal de Educação.

No último ano, em 2020, enfrentamos uma missão de “trocar o pneu do 
carro rodando” que era a missão de adequar às aulas presenciais para 
plataformas online em decorrência da pandemia do novo coronavírus.

Por meio do Programa @Portal da Escola Cuiabana, tecnologias digitais 
possibilitaram a mediação pedagógica não presencial. Aulas da rede pública 
de educação foram transmitidas por meio de aplicativos, TV aberta, Youtube 
e outros recursos de mídia.

Este programa foi case de sucesso nacional.
Para isso, foi necessário implantar um estúdio para gravação no Centro de 

Formação. As aulas gravadas no local são compartilhadas semanalmente no 
Portal disponibilizado pela Prefeitura. Equipe pedagógica, no mesmo sentido, 
acompanha e orienta professores e estudantes que não possuem internet.

O trabalho para informatizar e modernizar as escolas da rede pública, no 
entanto, vem ocorrendo desde o início da gestão Emanuel Pinheiro e hoje é 
outra realidade, a exemplo a web matrícula, que acabou com as 
intermináveis filas na busca de uma vaga para seu filho.

Fomos responsáveis pela implantação da maior parte desses projetos, 
além de todo os avanços acima, ainda adquirimos mesas digitais interativas 
para a Educação Infantil, além da compra de lousas digitais e projetores 
interativos para atender as unidades escolares.

A atuação na Educação teve ainda variadas vertentes, entre a atenção aos 
projetos pedagógicos, a assistência aos estudantes com deficiência, outro 
case de sucesso nível Brasil, as obras de infraestrutura, a implementação de 
práticas para melhoria do aprendizado dos estudantes e o diálogo aberto 
com os servidores da Pasta.

Programa Hora Estendida também foi destaque durante a gestão do 
prefeito Emanuel Pinheiro. Por meio dele, famílias com jornada de trabalho 
incompatíveis com o encerramento das atividades educacionais puderam 
deixar seus filhos a mais na escola. Proposta foi pensada de maneira 
humanizada para atender as demandas dos estudantes.

No âmbito da infraestrutura, projetos como o “Climatizar é Humanizar” 
hoje sendo até copiado pelo governo do estado, possibilitaram a instalação 
de ares condicionados em todas as salas de aula. Isto porque as altas 
temperaturas na maior parte do ano letivo em Cuiabá podem comprometer o 
aprendizado. A Prefeitura também instalou equipamentos de vídeo 
monitoramento, entre reformas, reconstruções e construções de unidades, 
foram mais de 30 unidades as unidades de ensino. De quebra lançamos um 

padrão próprio , que foi o CEIC - centro de educação infantil cuiabano, 
modelo que amplia o número de vagas com 40% de custo menor.

Mais de 2 mil vagas foram acrescidas na Educação Infantil.
Escola tempo integral e escola militar municipal , estão lá , implantadas de 
forma piloto , que já colhe excelentes resultados;

Maior concurso da história da educação , mais de 2000 vagas com 
validade de 2 anos , sim , fizemos.

IDEB , missão cumprida , aumentamos os índices do que recebemos , 
sendo segunda etapa acima da média esperada pelo MEC.

Já na parte pedagógica, Projeto Educando para a Cuiabania, por exemplo, 
colocou em prática ações focadas na importância do conhecimento da 
histórica local. Objetivo foi resgatar e valorizar a história, costumes e 
tradições cuiabanas.

Implantamos de forma histórica e não me canso também de afirmar , 
outro case de sucesso , foi o kit escolar - uniforme completo , tênis , mochila 
e material escolar completo “

Implantamos o inédito programa do renomado escritor Augusto Cury , 
Prograna escola da inteligência , primeira rede escolar pública no País em 
adquirir material pedagógico desta natureza .

No mesmo sentido, Projeto Bom de Bola, Bom de Escola, programa 
aprender - PROAC de alfabetização e Projeto de Judô Instituto Reação,  
foram fundamentais para assegurar lazer aos estudantes, em paralelo com as 
atividades acadêmicas.

Enfim, falei acima um pouco apenas de parte  dos programas e projetos 
que juntamente com valorosa equipe da Sme.

Classifico a ortodoxa frase de efeitos mais classifico que a gestão do 
prefeito Emanuel Pinheiro avançou mais de  10 anos anos em 4 anos de 
gestão, que certamente será superado pela nova equipe que dirige a 
secretaria de educação de Cuiabá.

Fui afastado por uma decisão do Poder judiciário , bem como fui 
autorizado a ser reconduzido ao cargo por decisão do próprio TJ/MT, agora 
em dezembro último , porém entendo que cumpri minha missão na 
educação pública cuiabana.

Toda estas conquistas deve-se a excelência e comprometimento dos 
profissionais que fazem parte da rede municipal de educação de Cuiabá.
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a Luciana Zamproni é secretária municipal da Mulher de Cuiabá. Em entrevista 

ao Jornal Centro-Oeste Popular ela destaca atendimentos às vítimas da 
violência doméstica que aumentou durante a pandemia, trabalhos da pasta, 
ações em prol das mulheres entre outros assuntos.
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LANÇAMENTO DA 
CONSTRUTORA PLAENGE
Obra concluída em janeiro de 
2021.
Localizado a poucos metros do 
Shopping Estação Cuiabá!
Região nobre de Cuiabá.
* 95m2 + 2 garagens
* Opção de Box na garagem
* Opção de vaga extra
* 3 quartos sendo uma suíte
* Varanda com churrasqueira
* Integração cozinha / varanda
* Região do Goiabeiras
* Área de lazer completa e 
decorada! 
Fone 65 3052 – 6030/992854204
Maykom / Ademilsom

VENDO
Apartamento no
Edifício Felicità 
Jardim Cuiabá
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Preocupado com o aumento do Covid-19 Botelho 
propõe Programa Emergencial de Vacinação

Lei de autoria de Eduardo Botelho institui
fila única para cirurgia bariátrica pelo SUS

PROJETO DE LEI 03/2021

*AGORA É LEI

O presidente da Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso – ALMT, de-
putado Eduardo Botelho (DEM) 
apresentou, na semana passada, o 
Projeto de Lei 03/2021, que institui o 
Programa Emergencial de Vacinação 
contra a Covid-19. A proposta aguar-
da o parecer da Comissão de Saúde, 

Com a publicação da Lei 11.290/21, no Diário 
Oficial do estado no último dia 12, Mato Grosso 
passa a oferecer fila única para pacientes que ne-
cessitam de cirurgia bariátrica, pelo Sistema Úni-
co de Saúde – SUS. De autoria do presidente da 
Assembleia Legislativa, deputado Eduardo Bote-
lho (DEM), a medida vai reordenar o atendimen-
to desse tipo de cirurgia que poderá ser feito me-
diante fila única, englobando todos municípios 
num cadastro único que garanta o acesso iguali-

Previdência e Assistência Social, an-
tes da primeira votação.

O artigo 2º do projeto determina 
o atendimento aos ditames legais 
quanto à autorização da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária - 
ANVISA, para a aplicação de qual-
quer vacina, desde que efetivamen-
te comprovada a sua eficácia. Dessa 
forma, o Governo do Estado poderá 
adotar as medidas necessárias para 

tário aos pacientes, independente do local da sua 
residência.

Dessa forma, a Secretaria de Estado de Saúde 
deverá regulamentar e a operacionalizar a nova 
lei, inclusive quanto aos critérios à prioridades 
emergenciais que possam ser adotadas.

Botelho justifica que essa lei atende à Portaria 
nº 492, do Ministério da Saúde, bem como garan-
te o acesso da população à cirurgia, com total 
controle e atualização da fila de espera para dar 
maior agilidade no atendimento.

Relata que somente no Brasil, estudos apon-
tam que 80 mil a 100 mil mortes são decorrentes 
de doenças associadas ao excesso de peso. Indi-
víduos com a chamada obesidade mórbida apre-
sentam grande risco de adoecer e morrer preco-
cemente. Além disso, a qualidade de vida dessas 
pessoas é muito prejudicada. Destaca que a obe-
sidade mórbida é um problema de saúde públi-
ca, pois cada vez mais pessoas sofrem dessa do-
ença e a cirurgia bariátrica é o tratamento ideal 
para a maioria. “Essa lei proporcionará melhor 
atendimento aos cidadãos mato-grossenses que 
tanto necessitam de qualidade de vida e poderão 
ter acesso ao tratamento de forma justa e igualitá-
ria”, afirma o parlamentar.

médio e superior, públicos ou parti-
culares, de crianças, alunos, profes-
sores, funcionários e prestadores de 
serviço; para embarques em aerona-
ves, embarcações, trens, ônibus e de-
mais modais de transporte; para a ob-
tenção de documentos públicos, ins-
crição em concursos públicos, in-
gresso em cargos públicos e demais 
modalidades com o poder público.

Também observa que o Poder 
Executivo definirá prazo final para a 
integral implementação da imuniza-
ção da população mato-grossense 
contra a COVID-19. Botelho argu-
menta que a situação é emergencial, 
já que o país contabiliza mais de 200 
mil mortes causadas pelo coronaví-
rus e alerta sobre a segunda onda de 
contaminação que já provoca fortes 
impactos no Brasil e no mundo. 

“Chegamos no limiar das expec-
tativas de vacinação. Não há mais 
tempo de se discutir prazos, estudos, 
planos e campanhas de imunização. 
É preciso começar o quanto antes a 
aplicação da vacina, desde que auto-
rizada pela ANVISA. Não há outra 
maneira banir esse terrível vírus que 
nos assola. Nesse sentido, tem o pre-
sente projeto de lei a finalidade de 
implementar programa, de natureza 
oficial do Estado, para efetivar a imu-
nização de toda a população mato-
grossense, obedecidos os ditames 
constitucionais e as regras expressa-
mente definidas na Lei Federal nº 
13.979, de 6 de fevereiro de 2020, 
aprovada pelo Congresso Nacional”, 
diz trecho do projeto de Botelho.

A vacinação será importante para 
manter a população saudável, bem 
como seguir critério como a 
comprovação de imunização

Segundo Eduardo Botelho, a medida vai reordenar o 
atendimento desse tipo de cirurgia que poderá ser feito 
mediante fila única, englobando todos municípios num 
cadastro único 

O deputado Eduardo Botelho (DEM) 
apresentou, na semana passada, o 
Projeto de Lei 03/2021, que institui o 
Programa Emergencial de Vacinação 
contra a Covid-19

No último ano, a organização realizou cerca de 485 resgates de cães e gatos, 364 adoções e 177 castrações

Somente no Brasil, estudos apontam que 80 mil a 100 mil mortes são decorrentes de doenças associadas ao excesso de peso

Projeto 
aguarda 
parecer das 
comissões 
permanentes
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Projeto Lunaar pede ajudar para 
continuar a fazer ação com animais 

Como ajudar?

SALVE VIDAS COM LUNAAR

Centenas de vidas de animais em Mato 
Grosso foram salvas e transformadas graças 
aos esforços do projeto Lunaar - Associação Lu-
ta e União de Amigos para os Animais de Risco. 
No último ano, a organização realizou cerca de 
485 resgates de cães e gatos, 364 adoções e 177 
castrações. Esse admirável trabalho, no entan-
to, pode acabar.

Isto porque o coronavírus impactou pro-
fundamente a arrecadação de fundos para o 
amparo dos animais. Diversos eventos que ti-
nham essa finalidade precisaram ser cancela-
dos e ao longo dos últimos 12 meses, o Projeto 
Lunaar contraiu uma dívida em despesa clínica 
de R$ 53.500,00 (cinquenta e três mil e qui-
nhentos reais).

A situação veio a público no dia 1 de janei-
ro de 2021, quando O Projeto Lunaar, em ape-
lo, implorou por ajuda em publicação nas re-
des sociais. “Estamos lançando hoje a campa-
nha #salvevidascomlunaar para quitarmos a [dí-
vida com] clínica”, disseram em trecho. 

“Precisamos de vocês. Não podemos desis-
tir. Não queremos desistir”, complementaram.

Carla Fahima Narçay Milas, assessora jurídi-
ca e advogada do Lunaar, avalia as doações co-
mo peça chave para a continuidade do traba-
lho.

Em apuração, o jornal Centro-Oeste Popu-
lar constatou com assessoria jurídica da Associ-
ação Lunaar, que até o dia 14 de janeiro, o va-
lor arrecadado em doações somou R$ 
4.640,00. A quantia representa aproximada-
mente 8% da dívida bruta.

Apesar do altíssimo débito, os resgates con-
tinuam. "Todo dia aparece um animal que pre-
cisa de suporte e de ajuda. Então, é um traba-
lho que nunca acaba, infelizmente", lamenta a 
assessora ao COPopular.

A advogada ainda menciona despesas men-
sais com mantimentos, medicamentos e vaci-
nas. 

"A estimativa é que o gasto [mensal] ultra-
passa 1 tonelada em ração", relata.

Apesar das dificuldades, a porta-voz revela 
que a equipe mantém acesa a esperança. "Nós 
cremos que vamos conseguir através das doa-
ções arcar com toda essa dívida", afirma.

o coronavírus impactou 
profundamente a arrecadação de 
fundos para o amparo dos animais
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O senhorzinho Zahid não foi adotado, infelizmente faleceu

Faça a diferença
Os membros mais antigos atuam desde 

2017 e, há cerca de um ano, o Lunaar realizou 
um dos resgates mais marcantes desde o surgi-
mento do Projeto.

De uma só vez, 14 cachorros foram resgata-
dos. Todos estavam em situação de abandono 
e maus-tratos, entre fezes e um dos filhotes já 
estava sem vida.

Em conversa com a equipe de reportagem 
do COPopular, Carla Fahima conta que alguns 
desses animais continuam arredios, mas afirma 
que todos foram adotados e estão em lares res-
ponsáveis. "Nossa busca é sempre por lares se-
guros e que deem amor e atenção para o pet 
adotado", destaca.

A continuidade do Projeto Lunaar permite 
que mais animais em situação como esta te-
nham seus destinos alterados e entregues a do-
nos gentis e carinhosos.

Embora exista a possibilidade da meta não 
ser atingida para quitação do débito extraordi-
nário, Carla defende que o trabalho da Associ-
ação Lunaar não vai terminar, mas reconhece 

que o número de resgates diminuirá. "A asso-
ciação não vai acabar, mas, infelizmente, nos-
so número de atuação diminui um pouco", 
concluiu.

Outras atividades
É comum que os membros participem de fe-

iras para venda de livros e produtos da Associ-
ação. Além disso, também criou-se o Brechó 
da Lunaar (@brecho.lunaar), para venda de pe-
ças de roupas em boas condições.

Outra atividade popular envolve diversas 
parcerias com a Associação. Em 17 cidades de 
Mato Grosso, estabelecimentos parceiros cole-
tam itens "100% alumínio", como frascos de de-
sodorante.

Em seguida, esses itens são vendidos a em-
presas de reciclagem e a receita obtida tam-
bém é convertida para a compra de mantimen-
tos para os animais.

Saiba quais são os estabelecimentos parcei-
ros, acessando o perfil principal do Lunaar no 
Instagram (@projetolunaar). A seguir, clique 
no destaque "doe frascos".

As doações podem ser feitas de três maneiras: no 
Abacashi, pagamento via PIX e transferências TED ou DOC.

O Abacashi é um site de vaquinhas online. Para doações 
de outros valores sem cobrança de taxas bancárias, o PIX é o 
CNPJ: 39.469.916/0001-20.

Para aqueles que preferem efetuar transferências 
diretamente para as contas da Associação, via TED e DOC, os 
bancos disponíveis são Banco do Brasil e PagSeguro.

Outras alternativas de assinatura mensal também estão 
disponíveis através do Padrim e PicPay.

Todas as informações bancárias e links para transações estão disponíveis no perfil da Lunaar (@projetolunaar).
O Projeto Lunaar é uma organização sem fins lucrativos. Todo e qualquer valor doado será convertido para quitação 

da dívida e reposição de mantimentos dos animais.
O Instagram é um dos principais instrumentos de comunicação com a comunidade e o perfil principal conta com 

mais de 22 mil seguidores.
É neste perfil também que a Associação Lunaar informa sobre o estado dos animais resgatados, a prestação de 

contas e demais ações realizadas.

que a população seja imunizada con-
tra o coronavírus.

Já no artigo 3º prevê que adota-
das todas as fases de aplicação da va-
cina, ou das diversas vacinas que es-
tejam autorizadas pelos órgãos com-
petentes federais, o governo em par-
ceria com os municípios deverá im-
plementar os mecanismos para a efe-
tividade plena de imunização de to-
da a população residente no Estado.

Dessa forma, a vacinação será im-
portante para manter a população sa-
udável, bem como seguir critério co-
mo a comprovação de imunização 
para ingresso nas creches, estabele-
cimentos de ensino fundamental, 
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Preocupado com o aumento do Covid-19 Botelho 
propõe Programa Emergencial de Vacinação

Lei de autoria de Eduardo Botelho institui
fila única para cirurgia bariátrica pelo SUS

PROJETO DE LEI 03/2021

*AGORA É LEI

O presidente da Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso – ALMT, de-
putado Eduardo Botelho (DEM) 
apresentou, na semana passada, o 
Projeto de Lei 03/2021, que institui o 
Programa Emergencial de Vacinação 
contra a Covid-19. A proposta aguar-
da o parecer da Comissão de Saúde, 

Com a publicação da Lei 11.290/21, no Diário 
Oficial do estado no último dia 12, Mato Grosso 
passa a oferecer fila única para pacientes que ne-
cessitam de cirurgia bariátrica, pelo Sistema Úni-
co de Saúde – SUS. De autoria do presidente da 
Assembleia Legislativa, deputado Eduardo Bote-
lho (DEM), a medida vai reordenar o atendimen-
to desse tipo de cirurgia que poderá ser feito me-
diante fila única, englobando todos municípios 
num cadastro único que garanta o acesso iguali-

Previdência e Assistência Social, an-
tes da primeira votação.

O artigo 2º do projeto determina 
o atendimento aos ditames legais 
quanto à autorização da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária - 
ANVISA, para a aplicação de qual-
quer vacina, desde que efetivamen-
te comprovada a sua eficácia. Dessa 
forma, o Governo do Estado poderá 
adotar as medidas necessárias para 

tário aos pacientes, independente do local da sua 
residência.

Dessa forma, a Secretaria de Estado de Saúde 
deverá regulamentar e a operacionalizar a nova 
lei, inclusive quanto aos critérios à prioridades 
emergenciais que possam ser adotadas.

Botelho justifica que essa lei atende à Portaria 
nº 492, do Ministério da Saúde, bem como garan-
te o acesso da população à cirurgia, com total 
controle e atualização da fila de espera para dar 
maior agilidade no atendimento.

Relata que somente no Brasil, estudos apon-
tam que 80 mil a 100 mil mortes são decorrentes 
de doenças associadas ao excesso de peso. Indi-
víduos com a chamada obesidade mórbida apre-
sentam grande risco de adoecer e morrer preco-
cemente. Além disso, a qualidade de vida dessas 
pessoas é muito prejudicada. Destaca que a obe-
sidade mórbida é um problema de saúde públi-
ca, pois cada vez mais pessoas sofrem dessa do-
ença e a cirurgia bariátrica é o tratamento ideal 
para a maioria. “Essa lei proporcionará melhor 
atendimento aos cidadãos mato-grossenses que 
tanto necessitam de qualidade de vida e poderão 
ter acesso ao tratamento de forma justa e igualitá-
ria”, afirma o parlamentar.

médio e superior, públicos ou parti-
culares, de crianças, alunos, profes-
sores, funcionários e prestadores de 
serviço; para embarques em aerona-
ves, embarcações, trens, ônibus e de-
mais modais de transporte; para a ob-
tenção de documentos públicos, ins-
crição em concursos públicos, in-
gresso em cargos públicos e demais 
modalidades com o poder público.

Também observa que o Poder 
Executivo definirá prazo final para a 
integral implementação da imuniza-
ção da população mato-grossense 
contra a COVID-19. Botelho argu-
menta que a situação é emergencial, 
já que o país contabiliza mais de 200 
mil mortes causadas pelo coronaví-
rus e alerta sobre a segunda onda de 
contaminação que já provoca fortes 
impactos no Brasil e no mundo. 

“Chegamos no limiar das expec-
tativas de vacinação. Não há mais 
tempo de se discutir prazos, estudos, 
planos e campanhas de imunização. 
É preciso começar o quanto antes a 
aplicação da vacina, desde que auto-
rizada pela ANVISA. Não há outra 
maneira banir esse terrível vírus que 
nos assola. Nesse sentido, tem o pre-
sente projeto de lei a finalidade de 
implementar programa, de natureza 
oficial do Estado, para efetivar a imu-
nização de toda a população mato-
grossense, obedecidos os ditames 
constitucionais e as regras expressa-
mente definidas na Lei Federal nº 
13.979, de 6 de fevereiro de 2020, 
aprovada pelo Congresso Nacional”, 
diz trecho do projeto de Botelho.

A vacinação será importante para 
manter a população saudável, bem 
como seguir critério como a 
comprovação de imunização

Segundo Eduardo Botelho, a medida vai reordenar o 
atendimento desse tipo de cirurgia que poderá ser feito 
mediante fila única, englobando todos municípios num 
cadastro único 

O deputado Eduardo Botelho (DEM) 
apresentou, na semana passada, o 
Projeto de Lei 03/2021, que institui o 
Programa Emergencial de Vacinação 
contra a Covid-19

No último ano, a organização realizou cerca de 485 resgates de cães e gatos, 364 adoções e 177 castrações

Somente no Brasil, estudos apontam que 80 mil a 100 mil mortes são decorrentes de doenças associadas ao excesso de peso

Projeto 
aguarda 
parecer das 
comissões 
permanentes
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Projeto Lunaar pede ajudar para 
continuar a fazer ação com animais 

Como ajudar?

SALVE VIDAS COM LUNAAR

Centenas de vidas de animais em Mato 
Grosso foram salvas e transformadas graças 
aos esforços do projeto Lunaar - Associação Lu-
ta e União de Amigos para os Animais de Risco. 
No último ano, a organização realizou cerca de 
485 resgates de cães e gatos, 364 adoções e 177 
castrações. Esse admirável trabalho, no entan-
to, pode acabar.

Isto porque o coronavírus impactou pro-
fundamente a arrecadação de fundos para o 
amparo dos animais. Diversos eventos que ti-
nham essa finalidade precisaram ser cancela-
dos e ao longo dos últimos 12 meses, o Projeto 
Lunaar contraiu uma dívida em despesa clínica 
de R$ 53.500,00 (cinquenta e três mil e qui-
nhentos reais).

A situação veio a público no dia 1 de janei-
ro de 2021, quando O Projeto Lunaar, em ape-
lo, implorou por ajuda em publicação nas re-
des sociais. “Estamos lançando hoje a campa-
nha #salvevidascomlunaar para quitarmos a [dí-
vida com] clínica”, disseram em trecho. 

“Precisamos de vocês. Não podemos desis-
tir. Não queremos desistir”, complementaram.

Carla Fahima Narçay Milas, assessora jurídi-
ca e advogada do Lunaar, avalia as doações co-
mo peça chave para a continuidade do traba-
lho.

Em apuração, o jornal Centro-Oeste Popu-
lar constatou com assessoria jurídica da Associ-
ação Lunaar, que até o dia 14 de janeiro, o va-
lor arrecadado em doações somou R$ 
4.640,00. A quantia representa aproximada-
mente 8% da dívida bruta.

Apesar do altíssimo débito, os resgates con-
tinuam. "Todo dia aparece um animal que pre-
cisa de suporte e de ajuda. Então, é um traba-
lho que nunca acaba, infelizmente", lamenta a 
assessora ao COPopular.

A advogada ainda menciona despesas men-
sais com mantimentos, medicamentos e vaci-
nas. 

"A estimativa é que o gasto [mensal] ultra-
passa 1 tonelada em ração", relata.

Apesar das dificuldades, a porta-voz revela 
que a equipe mantém acesa a esperança. "Nós 
cremos que vamos conseguir através das doa-
ções arcar com toda essa dívida", afirma.

o coronavírus impactou 
profundamente a arrecadação de 
fundos para o amparo dos animais
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O senhorzinho Zahid não foi adotado, infelizmente faleceu

Faça a diferença
Os membros mais antigos atuam desde 

2017 e, há cerca de um ano, o Lunaar realizou 
um dos resgates mais marcantes desde o surgi-
mento do Projeto.

De uma só vez, 14 cachorros foram resgata-
dos. Todos estavam em situação de abandono 
e maus-tratos, entre fezes e um dos filhotes já 
estava sem vida.

Em conversa com a equipe de reportagem 
do COPopular, Carla Fahima conta que alguns 
desses animais continuam arredios, mas afirma 
que todos foram adotados e estão em lares res-
ponsáveis. "Nossa busca é sempre por lares se-
guros e que deem amor e atenção para o pet 
adotado", destaca.

A continuidade do Projeto Lunaar permite 
que mais animais em situação como esta te-
nham seus destinos alterados e entregues a do-
nos gentis e carinhosos.

Embora exista a possibilidade da meta não 
ser atingida para quitação do débito extraordi-
nário, Carla defende que o trabalho da Associ-
ação Lunaar não vai terminar, mas reconhece 

que o número de resgates diminuirá. "A asso-
ciação não vai acabar, mas, infelizmente, nos-
so número de atuação diminui um pouco", 
concluiu.

Outras atividades
É comum que os membros participem de fe-

iras para venda de livros e produtos da Associ-
ação. Além disso, também criou-se o Brechó 
da Lunaar (@brecho.lunaar), para venda de pe-
ças de roupas em boas condições.

Outra atividade popular envolve diversas 
parcerias com a Associação. Em 17 cidades de 
Mato Grosso, estabelecimentos parceiros cole-
tam itens "100% alumínio", como frascos de de-
sodorante.

Em seguida, esses itens são vendidos a em-
presas de reciclagem e a receita obtida tam-
bém é convertida para a compra de mantimen-
tos para os animais.

Saiba quais são os estabelecimentos parcei-
ros, acessando o perfil principal do Lunaar no 
Instagram (@projetolunaar). A seguir, clique 
no destaque "doe frascos".

As doações podem ser feitas de três maneiras: no 
Abacashi, pagamento via PIX e transferências TED ou DOC.

O Abacashi é um site de vaquinhas online. Para doações 
de outros valores sem cobrança de taxas bancárias, o PIX é o 
CNPJ: 39.469.916/0001-20.

Para aqueles que preferem efetuar transferências 
diretamente para as contas da Associação, via TED e DOC, os 
bancos disponíveis são Banco do Brasil e PagSeguro.

Outras alternativas de assinatura mensal também estão 
disponíveis através do Padrim e PicPay.

Todas as informações bancárias e links para transações estão disponíveis no perfil da Lunaar (@projetolunaar).
O Projeto Lunaar é uma organização sem fins lucrativos. Todo e qualquer valor doado será convertido para quitação 

da dívida e reposição de mantimentos dos animais.
O Instagram é um dos principais instrumentos de comunicação com a comunidade e o perfil principal conta com 

mais de 22 mil seguidores.
É neste perfil também que a Associação Lunaar informa sobre o estado dos animais resgatados, a prestação de 

contas e demais ações realizadas.

que a população seja imunizada con-
tra o coronavírus.

Já no artigo 3º prevê que adota-
das todas as fases de aplicação da va-
cina, ou das diversas vacinas que es-
tejam autorizadas pelos órgãos com-
petentes federais, o governo em par-
ceria com os municípios deverá im-
plementar os mecanismos para a efe-
tividade plena de imunização de to-
da a população residente no Estado.

Dessa forma, a vacinação será im-
portante para manter a população sa-
udável, bem como seguir critério co-
mo a comprovação de imunização 
para ingresso nas creches, estabele-
cimentos de ensino fundamental, 
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Grupo de Mauro Mendes não 
conseguiu formar chapa

Emanuel é eleito presidente do
Consórcio do Vale do Rio Cuiabá

BAIXADA CUIABANA

O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) foi elei-
to, na manhã desta sexta-feira (15), presidente 
do Consórcio do Vale do Rio Cuiabá, em even-
to realizado na Associação Mato-Grossense 
dos Municípios (AMM). O prefeito ganhou por 
consenso. O grupo do governador Mauro Men-
des (DEM) não conseguiu articular outra cha-
pa, que teria Rogério Meira (PP), prefeito de 
Jangada, como candidato a presidente.

A associação reúne treze prefeitos da re-
gião metropolitana, por onde passa o Rio Cuia-
bá. a articulação pela vitória do prefeito de Cui-
abá foi feita pelo deputado federal Emanuelzi-
nho (PTB), que ligou para cada prefeito. Ema-
nuel pretende fazer reuniões periódicas com 
outros presidentes de consórcio. Ele assume a 
presidência no lugar do prefeito de Rosário 
Oeste, João Antônio da Silva Balbino.

Segundo o prefeito, sua vitória foi uma vitó-
ria do municipalismo e ajudará na autonomia e 
liderança dos municípios. "Esse momento mar-
ca a reunião da região mais importante, da re-

Emanuel Pinheiro (MDB) foi eleito presidente 
do Consórcio do Vale do Rio Cuiabá

Isabela Mercuri / Max Aguiar
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gião pioneira, de verdadeiros desbravadores 
que a região emocionalmente falando de 'bai-
xada cuiabana', o Vale do Rio Cuiabá, que é 
uma nomenclatura mais moderna, mas eu gos-
to de falar da nossa terra, imortal baixada cuia-
bana. (...) Só a nossa união pode promover o 
resgate da retomada política, administrativa, 
cultural e social da mais importante região do 
Estado perante o cenário regional do nosso es-
tado", afirmou em seu discurso.

"Esse momento é muito importante, porque 
só quem conhece a realidade do municipalis-
mo, só quem conhece a realidade dos peque-
nos municípios do estado de Mato Grosso sabe 
que um prefeito, uma prefeita, um gestor, mata 
cem elefantes por dia para poder sobreviver e 
poder tocar a municipalidade. Se nós não nos 
unirmos com inúmers gigantes adormecidos 
que temos, ainda inexplorados, por isso ador-
mecidos, a região da baixada cuiabana com o 
tempo perderá, ou estará sob ameaça, como es-
tá hoje, na liderança, em todos os aspectos. Não 
é só político não. Em todos os aspectos do de-
senvolvimento de Mato Grosso. Nós somos a ca-
pital do Estado, tudo começou aqui. nós somos 
os verdadeiros pioneiros, nós somos os verda-
deiros desbravadores", completou. 

Passageiros continuam em risco 
porque cerca de 40% dos casos 
de COVID são assintomáticos e 
muitos dos indivíduos nos 
estágios iniciais da doença não 
apresentam quaisquer sintomas

Passageiros preocupados em
meio à pandemia de Covid-19

PERIGO DIÁRIO

A Organização Mundial da Saúde recomen-
da que nos lugares fechados, o distanciamento 
social pode ser praticado com a manutenção 
de, pelo menos, 2 metros entre as pessoas. Po-
rém, está havendo alguns questionamentos 
quanto à recomendação, pois aqueles que uti-
lizam o transporte coletivo ou mesmo que via-
jam em aviões, não veem isso se concretizar, 
com ônibus lotados e aviões em suas capacida-
des máximas de passageiro.

O distanciamento não é apenas uma forma 
de se proteger, mas de proteger as outras pes-
soas também. A doença pode parecer algo dis-
tante quando ouvimos uma notícia na televi-
são ou vemos recomendações nas redes socia-
is. Mas, quando ela chega na sua família, a dor 
pode se tornar muito mais próxima. Quase to-
dos nós vivemos com alguém que faz parte do 
grupo de risco, como idosos, diabéticos, hiper-
tensos etc. Por isso, devemos redobrar os cui-
dados e proteger quem amamos. Quem utiliza o transporte aéreo sabe que o distanciamento dentro dos aviões, não foram concretizados e voam lotados

bus venha vago. Principalmente os da linha do 
Pedra 90. Não existe essa possibilidade de vir 
dentro do ônibus fazendo esse distanciamen-
to.”

Em entrevista ao site RadioJornal, o enge-
nheiro civil, doutor em transportes e ex-reitor 
da Universidade Federal de Pernambuco, Aní-
sio Brasileiro, diz que é fundamental a tomada 
de providências que promovam a segurança 
da população no uso do transporte público e 
recuperem a confiança no sistema.

“O grande esforço que nós temos que fazer, 
agora, é retomar essa confiança, combinando 
o transporte por ônibus, o transporte por me-
trô, por trem, e também a políticas voltadas pa-
ra ciclovias, para que a população possa ter a 
opção de utilizar o transporte público com se-
gurança. Para isso, é preciso mais veículos, fai-
xas exclusivas para que a velocidade dos ôni-
bus aumente.”

 Já para aqueles que têm que viajar de 
avião, as dúvidas quanto à segurança devido 
ao coronavírus também são grandes.

A maior preocupação em uma viagem de 
avião durante a pandemia é a circulação de oxi-
gênio dentro da aeronave. Afinal, como funci-
onam os filtros de ar dos aviões? Muitas das 
companhias aéreas já utilizavam filtro de ar 
com tecnologia HEPA (High Efficiency Particu-
late Air), que auxilia na renovação do ar. O sis-
tema funciona verticalmente, puxando o ar por 
cima dos passageiros, retirando-o da aeronave 
e misturando-o com oxigênio reciclado antes 
de lançá-lo de volta ao interior da cabine, por 
meio de exaustores instalados no chão.

Já a recomendação de distanciamento é a 
mesma do nosso dia a dia. A Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária) recomenda 
que os passageiros fiquem distantes uns dos 
outros, mas não há regra a ser cumprida pelas 
empresas aéreas.

No aeroporto, há delimitações de espaço 
marcadas no chão tanto no check-in quanto 
nos portões de embarque, propondo um dis-
tanciamento nas filas. Embora tenha surgido o 
assunto sobre deixar assentos livres no avião 
para minimizar o contato entre os viajantes, es-
sa estratégia não vingou. Por enquanto, a dis-
ponibilidade de assentos dentro dos aviões se-
gue normal, como era antes. Por outro lado, 
uma vez lá dentro, há alguma flexibilidade pa-
ra troca de lugar e desaglomerar, mesmo quan-
do se trata de ocupar assentos mais caros.

Vale lembrar que, apesar das orientações 
de distanciamento nas filas e da obrigatorieda-
de de uso de máscaras dentro do avião, não há 
controle ou punição para quem descumpre 
normas. Minimizar o risco do contágio passa 
também pelo bom senso dos viajantes e cada 
um deve fazer a sua parte.

Se você estiver sentado ao lado de alguém 
sem máscara, faça sua parte para se proteger: 
peça educadamente que a pessoa coloque a 
proteção e, se ela se recusar, chame um comis-
sário de bordo ou peça para trocar de lugar.

Muitos passageiros enfrentam
todos nos dias aglomerações de
pessoas não só nos ônibus,
mas também nos terminais 

Mas o que fazer quan-
do se necessita de utilizar 
o transporte publico ou 
mesmo viajar, sendo que 
nos aeroportos a reco-
mendação da OMS parece 
não fazer sentido. Para ten-
tar amenizar a situação, os 
ônibus passam constante-
mente por processo de lim-
peza. 

A assistente de depar-
tamento pessoal Midian 
Mendes, de 29, pega qua-
tro ônibus por dia para ir e 
voltar do trabalho. Segun-
do ela, os dois itinerários 
são marcados por aglome-
rações.

“As linhas de ônibus 
que eu pego sempre vêm 
cheias. Não existe ne-
nhum horário que o ôni-
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conseguiu formar chapa

Emanuel é eleito presidente do
Consórcio do Vale do Rio Cuiabá

BAIXADA CUIABANA

O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) foi elei-
to, na manhã desta sexta-feira (15), presidente 
do Consórcio do Vale do Rio Cuiabá, em even-
to realizado na Associação Mato-Grossense 
dos Municípios (AMM). O prefeito ganhou por 
consenso. O grupo do governador Mauro Men-
des (DEM) não conseguiu articular outra cha-
pa, que teria Rogério Meira (PP), prefeito de 
Jangada, como candidato a presidente.

A associação reúne treze prefeitos da re-
gião metropolitana, por onde passa o Rio Cuia-
bá. a articulação pela vitória do prefeito de Cui-
abá foi feita pelo deputado federal Emanuelzi-
nho (PTB), que ligou para cada prefeito. Ema-
nuel pretende fazer reuniões periódicas com 
outros presidentes de consórcio. Ele assume a 
presidência no lugar do prefeito de Rosário 
Oeste, João Antônio da Silva Balbino.

Segundo o prefeito, sua vitória foi uma vitó-
ria do municipalismo e ajudará na autonomia e 
liderança dos municípios. "Esse momento mar-
ca a reunião da região mais importante, da re-

Emanuel Pinheiro (MDB) foi eleito presidente 
do Consórcio do Vale do Rio Cuiabá

Isabela Mercuri / Max Aguiar
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gião pioneira, de verdadeiros desbravadores 
que a região emocionalmente falando de 'bai-
xada cuiabana', o Vale do Rio Cuiabá, que é 
uma nomenclatura mais moderna, mas eu gos-
to de falar da nossa terra, imortal baixada cuia-
bana. (...) Só a nossa união pode promover o 
resgate da retomada política, administrativa, 
cultural e social da mais importante região do 
Estado perante o cenário regional do nosso es-
tado", afirmou em seu discurso.

"Esse momento é muito importante, porque 
só quem conhece a realidade do municipalis-
mo, só quem conhece a realidade dos peque-
nos municípios do estado de Mato Grosso sabe 
que um prefeito, uma prefeita, um gestor, mata 
cem elefantes por dia para poder sobreviver e 
poder tocar a municipalidade. Se nós não nos 
unirmos com inúmers gigantes adormecidos 
que temos, ainda inexplorados, por isso ador-
mecidos, a região da baixada cuiabana com o 
tempo perderá, ou estará sob ameaça, como es-
tá hoje, na liderança, em todos os aspectos. Não 
é só político não. Em todos os aspectos do de-
senvolvimento de Mato Grosso. Nós somos a ca-
pital do Estado, tudo começou aqui. nós somos 
os verdadeiros pioneiros, nós somos os verda-
deiros desbravadores", completou. 

Passageiros continuam em risco 
porque cerca de 40% dos casos 
de COVID são assintomáticos e 
muitos dos indivíduos nos 
estágios iniciais da doença não 
apresentam quaisquer sintomas

Passageiros preocupados em
meio à pandemia de Covid-19

PERIGO DIÁRIO

A Organização Mundial da Saúde recomen-
da que nos lugares fechados, o distanciamento 
social pode ser praticado com a manutenção 
de, pelo menos, 2 metros entre as pessoas. Po-
rém, está havendo alguns questionamentos 
quanto à recomendação, pois aqueles que uti-
lizam o transporte coletivo ou mesmo que via-
jam em aviões, não veem isso se concretizar, 
com ônibus lotados e aviões em suas capacida-
des máximas de passageiro.

O distanciamento não é apenas uma forma 
de se proteger, mas de proteger as outras pes-
soas também. A doença pode parecer algo dis-
tante quando ouvimos uma notícia na televi-
são ou vemos recomendações nas redes socia-
is. Mas, quando ela chega na sua família, a dor 
pode se tornar muito mais próxima. Quase to-
dos nós vivemos com alguém que faz parte do 
grupo de risco, como idosos, diabéticos, hiper-
tensos etc. Por isso, devemos redobrar os cui-
dados e proteger quem amamos. Quem utiliza o transporte aéreo sabe que o distanciamento dentro dos aviões, não foram concretizados e voam lotados

bus venha vago. Principalmente os da linha do 
Pedra 90. Não existe essa possibilidade de vir 
dentro do ônibus fazendo esse distanciamen-
to.”

Em entrevista ao site RadioJornal, o enge-
nheiro civil, doutor em transportes e ex-reitor 
da Universidade Federal de Pernambuco, Aní-
sio Brasileiro, diz que é fundamental a tomada 
de providências que promovam a segurança 
da população no uso do transporte público e 
recuperem a confiança no sistema.

“O grande esforço que nós temos que fazer, 
agora, é retomar essa confiança, combinando 
o transporte por ônibus, o transporte por me-
trô, por trem, e também a políticas voltadas pa-
ra ciclovias, para que a população possa ter a 
opção de utilizar o transporte público com se-
gurança. Para isso, é preciso mais veículos, fai-
xas exclusivas para que a velocidade dos ôni-
bus aumente.”

 Já para aqueles que têm que viajar de 
avião, as dúvidas quanto à segurança devido 
ao coronavírus também são grandes.

A maior preocupação em uma viagem de 
avião durante a pandemia é a circulação de oxi-
gênio dentro da aeronave. Afinal, como funci-
onam os filtros de ar dos aviões? Muitas das 
companhias aéreas já utilizavam filtro de ar 
com tecnologia HEPA (High Efficiency Particu-
late Air), que auxilia na renovação do ar. O sis-
tema funciona verticalmente, puxando o ar por 
cima dos passageiros, retirando-o da aeronave 
e misturando-o com oxigênio reciclado antes 
de lançá-lo de volta ao interior da cabine, por 
meio de exaustores instalados no chão.

Já a recomendação de distanciamento é a 
mesma do nosso dia a dia. A Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária) recomenda 
que os passageiros fiquem distantes uns dos 
outros, mas não há regra a ser cumprida pelas 
empresas aéreas.

No aeroporto, há delimitações de espaço 
marcadas no chão tanto no check-in quanto 
nos portões de embarque, propondo um dis-
tanciamento nas filas. Embora tenha surgido o 
assunto sobre deixar assentos livres no avião 
para minimizar o contato entre os viajantes, es-
sa estratégia não vingou. Por enquanto, a dis-
ponibilidade de assentos dentro dos aviões se-
gue normal, como era antes. Por outro lado, 
uma vez lá dentro, há alguma flexibilidade pa-
ra troca de lugar e desaglomerar, mesmo quan-
do se trata de ocupar assentos mais caros.

Vale lembrar que, apesar das orientações 
de distanciamento nas filas e da obrigatorieda-
de de uso de máscaras dentro do avião, não há 
controle ou punição para quem descumpre 
normas. Minimizar o risco do contágio passa 
também pelo bom senso dos viajantes e cada 
um deve fazer a sua parte.

Se você estiver sentado ao lado de alguém 
sem máscara, faça sua parte para se proteger: 
peça educadamente que a pessoa coloque a 
proteção e, se ela se recusar, chame um comis-
sário de bordo ou peça para trocar de lugar.

Muitos passageiros enfrentam
todos nos dias aglomerações de
pessoas não só nos ônibus,
mas também nos terminais 

Mas o que fazer quan-
do se necessita de utilizar 
o transporte publico ou 
mesmo viajar, sendo que 
nos aeroportos a reco-
mendação da OMS parece 
não fazer sentido. Para ten-
tar amenizar a situação, os 
ônibus passam constante-
mente por processo de lim-
peza. 

A assistente de depar-
tamento pessoal Midian 
Mendes, de 29, pega qua-
tro ônibus por dia para ir e 
voltar do trabalho. Segun-
do ela, os dois itinerários 
são marcados por aglome-
rações.

“As linhas de ônibus 
que eu pego sempre vêm 
cheias. Não existe ne-
nhum horário que o ôni-
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Bruna diz ter encontrado na animação da Pixar, Ratatouille, a motivação para aprender “do zero”

F
o

to
s:

 D
iv

u
lg

a
çã

o

Pitadas de coragem
para um prato
cheio de Miragem

AL SARAB

Aos 18 anos, Bruna Hoffmann Martins Jor-
ge tem um negócio para chamar de seu. O Al 
Sarab não é um simples empreendimento, ape-
sar de novo, ele conta um pedacinho de sua 
história e com a cultura árabe e com a sua reli-
gião, o Islamismo.

Bruna descende de italianos e, até seus 16 
anos, não havia tido contato com os ensina-
mentos do Alcorão. Tudo mudou quando co-
nheceu um amigo que é muçulmano. A reli-
gião dele a deixou curiosa e um dia, ele a con-
vidou para conhecer a mesquita e assim, sanar 
todas as suas dúvidas.

Em conversa com a equipe de reportagem 
do Jornal Centro-Oeste Popular, ela conta que 
à medida que ia se aprofundando no Islamis-
mo, encontrava mais sentido e também todas 
as respostas que buscava. Assim, alguns meses 
se passaram e ela decidiu se converter.

Em 2020, após um ano desde sua conver-
são, Bruna se deparou com dificuldades finan-
ceiras e sua mãe orientou que trabalhasse na 
empresa da família. Resistente à ideia, ela se in-
teressou por outro caminho: o de empreender.

O que começou com a venda de biscoitos, 
tomou um rumo completamente diferente 
quando notou que os ganhos estavam abaixo 
do esperado. Conversando sobre a situação 
com sua amiga Zahera, também muçulmana, 
ela sugeriu à Bruna que fizesse esfihas e a ideia 
lhe soou boa.

A pesquisa por receitas e tutoriais passou a 
ser parte de sua rotina e a fase de experimenta-
ção foi muito importante para que ela alcan-
çasse o equilíbrio e a combinação perfeita de 
temperos. Além disso, Bruna conta que o apo-

Já entre os pratos doces, não há dúvida. O mais 
aclamado é o Graibe, biscoito amanteigado 
com pistache.

Na entrevista, acompanhamos o preparo 
do Falafel, lanche árabe que tem como princi-
pal ingrediente um “bolinho” à base de grão de 
bico, que inclusive também pode ser consumi-
do “puro” em pequenas porções.

O sabor do sanduíche árabe é muito mar-
cante e a combinação de especiarias resulta 
em uma sensação muito interessante e agradá-
vel ao paladar. Para melhorar ainda mais a ex-
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io de sua família e amigos a guiou para que en-
contrasse a si mesma nos preparos.

A venda de esfihas alavancou os lucros e is-
so deu a confiança necessária para Bruna in-
crementar o cardápio com outras opções da cu-
linária árabe e ainda dar um nome ao negócio 
que ia de vento em poupa. “Al Sarab”, do ára-
be, significa “A Miragem”, e a escolha aconte-
ceu depois de uma busca na internet por “res-
taurantes de comida árabe”, revelou.

Sobre o favorito do público, ela relata rece-
ber muitos elogios sobre o Falafel e o Charuto. 

periência, fica a dica de experimentar com coa-
lhada seca.

Bruna diz ter encontrado na animação da Pi-
xar, Ratatouille, a motivação para aprender “do 
zero”, já que uma das mensagens passadas ne-
la é a de que qualquer um pode cozinhar.

O Al Sarab é um empreendimento recém 
aberto e ainda não dispõe de espaço físico, sen-
do disponível somente retirada no local. Os pe-
didos podem ser encomendados no Instagram 
@alsarabcba ou ainda no telefone (65) 9.9633-
2580, via Whatsapp.

Por Giovana Giraldelli


